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RITOS INICIAIS

1.	 CANTO DE ABERTURA
(L. e M.: Série "Povo de Deus" | Sl 24)

Vem, Senhor, nos salvar; / vem sem 
demora nos dar a paz!
1. Senhor meu Deus, a vós elevo a mi-
nha alma, * em vós confio; que eu não 
seja envergonhado!
2. Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura * e a vossa compaixão que são 
eternas!

II. Antífona da Entrada
(L.: Sl 24 | M.: Pe. José Weber, SVD)

A vós, meu Deus, eu elevo a minha 
alma. / Em vós confio: que eu não 
seja envergonhado! / Não se envergo-
nha quem em vós põe a esperança; /  
mas, sim, quem nega por um nada 
sua fé.

1. Mostrai-me, ó Senhor, vossos cami-
nhos, * e fazei-me conhecer a vossa 
estrada! / Vossa verdade me oriente 
e me conduza, * porque sois o Deus 
da minha salvação.
2. Recordai, Senhor meu Deus, vossa 
ternura * e a vossa compaixão que são 
eternas! / De mim lembrai-vos, por-
que sois misericórdia * e sois bondade 
sem limites, ó Senhor! 
3. O Senhor é piedade e retidão, * e re-
conduz ao bom caminho os pecadores. /  
Ele dirige os humildes na justiça, * e 
aos pobres ele ensina o seu caminho.

2.	 SAUDAÇÃO

P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. A graça de nosso Senhor Jesus Cris-
to, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco. 
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, o sa-
grado tempo do Advento marca 
o início de um novo Ano Litúrgico. 
Somos convidados pelo Senhor a 
entrar no mistério da promessa de 
sua vinda gloriosa. Ele, que assu-
miu a nossa história em Belém, virá 
na plenitude dos tempos e espera 
nos encontrar vigilantes e atentos 
no cumprimento de sua vontade 
e de seus mandamentos. Celebre-
mos esta Eucaristia, enchendo nos-
so coração de santa esperança no  
Senhor.

3.	 ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que inter-
cede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao ar-

rependimento para sermos dignos de 
nos aproximar da mesa do Senhor.

(silêncio)
Senhor, que viestes ao mundo para 
nos salvar, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
Cristo, que continuamente nos visitais 
com a graça do vosso Espírito, tende 
piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
(Christe, eleison.)
Senhor, que vireis um dia para julgar 
as nossas obras, tende piedade de 
nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
(Kyrie, eleison.)
P. Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados 
e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

4.	 COLETA

P. Oremos: (silêncio) Ó Deus todo-
-poderoso, concedei aos vossos fiéis 
o ardente desejo de acorrer com boas 
obras ao encontro do vosso Cristo que 
vem, para que, colocados à sua direi-
ta, mereçam possuir o reino celeste. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, 
por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Anim. Enquanto aguardamos o Senhor 
que vem, queremos andar ilumina-
dos pela sua Palavra. Escutemos com 
atenção.
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5.	 PRIMEIRA LEITURA
(Is 63,16b-17.19b; 64,2b-7)

Leitura do Livro do Profeta Isaías – 
16bSenhor, tu és nosso Pai, nosso re-
dentor; eterno é o teu nome. 17Como 
nos deixaste andar longe de teus ca-
minhos e endureceste nossos cora-
ções para não termos o teu temor? 
Por amor de teus servos, das tribos de 
tua herança, volta atrás. 19Ah! se rom-
pesses os céus e descesses! As mon-
tanhas se desmanchariam diante de 
ti. 64,2bDesceste, pois, e as montanhas 
se derreteram diante de ti. 3Nunca se 
ouviu dizer nem chegou aos ouvidos 
de ninguém, jamais olhos viram que 
um Deus, exceto tu, tenha feito tanto 
pelos que nele esperam. 4Vens ao en-
contro de quem pratica a justiça com 
alegria, de quem se lembra de ti em 
teus caminhos. Tu te irritaste, porque 
nós pecamos; é nos caminhos de ou-
trora que seremos salvos. 5Todos nós 
nos tornamos imundície, e todas as 
nossas boas obras são como um pano 
sujo; murchamos todos como folhas, 
e nossas maldades empurram-nos 
como o vento. 6Não há quem invo-
que teu nome, quem se levante para 
encontrar-se contigo; escondeste de 
nós tua face e nos entregaste à mercê 
da nossa maldade. 7Assim mesmo, Se-
nhor, tu és nosso pai, nós somos bar-
ro; tu, nosso oleiro, e nós todos, obra 
de tuas mãos. – Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6.	 SALMO      79(80)

Iluminai a vossa face sobre nós, / con-
vertei-nos para que sejamos salvos.
1. Ó Pastor de Israel, prestai ouvidos. +  
Vós que sobre os querubins vos as-
sentais, * aparecei cheio de glória e 
esplendor! / Despertai vosso poder, ó 
nosso Deus, * e vinde logo nos trazer 
a salvação!
2. Voltai-vos para nós, Deus do univer-
so! + Olhai dos altos céus e observai, *  
visitai a vossa vinha e protegei-a! / Foi 
a vossa mão direita que a plantou; * 
protegei-a e ao rebanho que firmastes.
3. Pousai a mão por sobre o vosso Pro-
tegido, * o filho do homem que esco-
lhestes para vós! / E nunca mais vos 
deixaremos, Senhor Deus! * Dai-nos  
vida e louvaremos vosso nome!

7.	 SEGUNDA LEITURA      (1Cor 1,3-9)

Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios. Irmãos, 3para 
vós, graça e paz, da parte de Deus, 
nosso Pai, e do Senhor Jesus Cristo. 
4Dou graças a Deus sempre a vos-
so respeito, por causa da graça que 
Deus vos concedeu em Cristo Jesus: 
5Nele fostes enriquecidos em tudo, 
em toda palavra e em todo conheci-
mento, 6à medida que o testemunho 
sobre Cristo se confirmou entre vós. 
7Assim, não tendes falta de nenhum 
dom, vós que aguardais a revelação 
do Senhor nosso, Jesus Cristo. 8É ele 
também que vos dará perseverança 
em vosso procedimento irrepreensí-
vel, até ao fim, até ao dia de nosso 
Senhor, Jesus Cristo. 9Deus é fiel; por 
ele fostes chamados à comunhão com 
seu Filho, Jesus Cristo, Senhor nosso. 
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8.	 ACLAMAÇÃO (Sl 84,8)

Aleluia, aleluia, aleluia.
Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bondade /  
e a vossa salvação nos concedei!

9.	 EVANGELHO (Mc 13,33-37)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus aos 
seus discípulos: 33“Cuidado! Ficai aten-
tos, porque não sabeis quando chega-
rá o momento. 34É como um homem 
que, ao partir para o estrangeiro, dei-
xou sua casa sob a responsabilidade 
de seus empregados, distribuindo a 
cada um sua tarefa. E mandou o por-
teiro ficar vigiando. 35Vigiai, portanto, 
porque não sabeis quando o dono da 
casa vem: à tarde, à meia-noite, de 
madrugada ou ao amanhecer. 36Para 
que não suceda que, vindo de repen-
te, ele vos encontre dormindo. 37O que 
vos digo, digo a todos: Vigiai!” – Pala-
vra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10.	 HOMILIA

11.	 PROFISSÃO DE FÉ

Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, /  
foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja Ca-
tólica; / na comunhão dos santos; /  
na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. 
Amém.

12.	 ORAÇÃO DOS FIÉIS

P. Irmãos e irmãs, aguardando na feliz 
esperança a vinda do Senhor, eleve-
mos a Ele as nossas preces, suplicando:
T. Vinde, Senhor Jesus!
1. Senhor, reconhecemos que a vossa 
verdade nos orienta e conduz; fazei 
que todos os servidores e servidoras 
da Igreja sejam sempre cooperadores 
da verdade que liberta o ser humano. 
2. Senhor, sabemos que a nossa li-
bertação está próxima; aumentai 
em nossos corações a fé e o amor e, 
sobretudo, nos momentos difíceis, 
recordai-nos a alegre esperança de 
vossa vinda gloriosa. 
3. Senhor, vós nos convidais à 
vigilância; concedei aos que caem no 
desespero, especialmente aos mais 
jovens, a vossa luz e salvação.
4. Senhor, vós que prometestes a 
vida eterna aos que forem fiéis à vos-
sa Palavra; acolhei em vosso Reino 
os nossos irmãos e irmãs que em vós 
adormeceram. 

(outras preces da comunidade)
P. Sustentai, Senhor Jesus, o povo que 
em vós espera e acolhei o seu clamor. 
Vós que viveis e reinais, pelos séculos 
dos séculos.
T. Amém.
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13.	 APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

(L.: João de Araújo | M.: Ir. Míria Kolling, ICM)

1. Do céu vai descer o Cordeiro! / É 
dom, puro dom, Salvação! / No altar 
do penhor verdadeiro, / também va-
mos ser oblação.
Eis, Senhor, a tua vinha, / frutos mil 
te traz, Senhor! / Mas teu povo que 
caminha, / mais que fruto, é dom de 
amor!
2. Na terra já brota a esperança, / e a 
graça de Deus vem dizer / que o povo 
da Nova Aliança / também oferenda 
vai ser.
3. Irmãos na fé viva, exultantes, / par-
tilham o pão sempre mais. / E campos 
jamais verdejantes, / também já se 
tornam trigais!

14.	 ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

P. Orai, irmãos e irmãs...
T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.
P. Aceitai, Senhor, os dons que vos 
oferecemos dentre os bens que nos 
destes; e os santos mistérios, que nos 
dais celebrar no tempo, se convertam 
para nós em prêmio de redenção eter-
na. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

15.	 ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
 (Prefácio do Advento I | MR, p. 451)

CP. Na verdade, é digno e justo, é nos-
so dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Revestido da 
nossa fragilidade, ele veio a primeira 
vez para realizar seu eterno plano de 
amor e abrir-nos o caminho da salva-
ção. Revestido de sua glória, ele virá 
uma segunda vez, para conceder-nos 
em plenitude os dons prometidos que 
hoje vigilantes esperamos. Por isso, 
com os Anjos e Arcanjos, os Tronos e 
as Dominações e todos os coros celes-
tes entoamos o hino da vossa glória, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...

CP. Na verdade, vós sois Santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que crias-
tes proclama o vosso louvor, porque, 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor 
nosso, e pela força do Espírito Santo, 
dais vida e santidade a todas as coisas 
e não cessais de reunir para vós um 
povo que vos ofereça em toda parte, 
do nascer ao pôr do sol, um sacrifício 
perfeito.
CC. Por isso, ó Pai, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as ofe-
rendas que vos apresentamos para 
serem consagradas a fim de que se 
tornem o Corpo e + o Sangue de vosso 
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, que 
nos mandou celebrar estes mistérios.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.
Do mesmo modo, no fim da ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos, pronun-
ciou a bênção de ação de graças, e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa mor-
te e proclamamos a vossa ressurrei-
ção. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, o me-
morial da paixão redentora do vosso 
Filho, da sua gloriosa ressurreição e 
ascensão ao céu, e enquanto espera-
mos sua nova vinda, nós vos oferece-
mos em ação de graças este sacrifício 
vivo e santo.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oblação da vos-
sa Igreja e reconhecei nela o sacrifício 
que nos reconciliou convosco; conce-
dei que, alimentando-nos com o Cor-
po e o Sangue do vosso Filho, repletos 
do Espírito Santo, nos tornemos em 
Cristo um só corpo e um só espírito.
T. O Espírito nos una num só corpo!

1C. Que o mesmo Espírito faça de nós 
uma eterna oferenda para alcançar-
mos a herança com os vossos eleitos: 
a santíssima Virgem Maria, Mãe de 
Deus, São José, seu esposo, os vossos 
santos Apóstolos e gloriosos Mártires, 
e todos os Santos, que não cessam de 
interceder por nós na vossa presença. 
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!

2C. Nós vos suplicamos, Senhor, que 
este sacrifício da nossa reconciliação 
estenda a paz e a salvação ao mundo 
inteiro. Confirmai na fé e na carida-
de a vossa Igreja que caminha neste 
mundo com o vosso servo o Papa Leão 
e o nosso Bispo Odilo Pedro e seus 
Bispos Auxiliares, com os bispos do 
mundo inteiro, os presbíteros e diá-
conos, os outros ministros e o povo 
por vós redimido. Atendei propício às 
preces desta família, que reunistes em 
vossa presença. Reconduzi a vós, Pai 
de misericórdia, todos os vossos filhos 
e filhas dispersos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Unidos 
a eles, esperamos também nós saciar-
-nos eternamente da vossa glória, por 
Cristo, Senhor nosso. Por ele dais ao 
mundo todo bem e toda graça.

CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os sé-
culos dos séculos. 
T. Amém.

16.	 RITO DA COMUNHÃO

17.	 CANTO DE COMUNHÃO
(L.: Mt 24,42 e Sl 84 | M.: Pe. José Weber, SVD)

Vigiai, diz Jesus, vigiai! Pois no dia em 
que não esperais, o Filho do Homem 
virá.

1. Renovai-nos, nosso Deus e Salva-
dor, * esquecei a vossa mágoa contra 
nós! / Ficareis eternamente irritado? *  
Guardareis a vossa ira pelos séculos? 
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Iniciamos hoje o tempo do Advento, 
que compreende quatro domingos e 
vai até a véspera do Natal do Senhor. 
Do primeiro domingo até o dia 16 de 
dezembro, a ênfase maior está na vi-
gilância em torno da vinda gloriosa 
do Senhor, ao passo que, de 17 de 
dezembro até a véspera do Natal, o 
destaque é para a alegre expectativa 
da celebração do nascimento do Sal-
vador, que armou a sua tenda entre 
nós (cf. Jo 1,14), para a qual precisa-
mos preparar o coração: “Preparai o 
caminho do Senhor!” (Mc 1,3). É um 
tempo que desperta esperança!
Embora se fale de duas vindas de 
Cristo, alguns Padres da Igreja fala-
vam de três: a primeira, na carne, a 
segunda, no fim dos tempos, e uma 
vinda intermediária, no coração dos 
que creem. Quem não O acolhe em 
seu coração e em sua vida, não ce-
lebra a Sua primeira vinda, nem 
aguarda vigilante a segunda. Ele, 
por sua vez, está sempre em nosso 
meio – “Eu estarei convosco todos 
os dias até o fim dos tempos” (cf. 
Mt 28,20) – renovando o convite: 
“Vinde a mim” (Mt 11,28); “Vinde e 
vede” (Jo 1,39); “Aquele que vem a 
mim eu não o rejeitarei” (Jo 6,37).  O 
tempo do Advento é um convite para 
irmos ao encontro d’Aquele que por 
nós se fez homem, invocando com o 
salmista: “Despertai vosso poder, ó 
nosso Deus e vinde logo nos trazer a 
salvação!” (Sl 79/80,3b).
Neste nosso tempo, marcado por 
guerras, sofrimento e dor de tantos 

irmãos e irmãs no mundo inteiro, o 
Advento do Senhor vem reacender 
em nós a esperança! Uma esperança 
alicerçada na rocha sólida e inabalá-
vel que é Cristo! A sua vinda inaugu-
rou o Reino e abriu-nos à esperança: 
“Manifestou-se, com efeito, a graça 
de Deus, fonte de salvação para to-
dos os homens” (Tt 2,11). 
Essa esperança deve ser ativa e 
acompanhada da vigilância na fé, es-
perança e caridade, na verdade, na 
justiça e no bem, pois Ele nos disse: 
“Vigiai, portanto, porque não sabeis 
quando o dono da casa vem. (...) não 
suceda que, vindo de repente, ele vos 
encontre dormindo.” (Mc 13,35-36). 
À luz da Palavra de Deus que hoje 
nos diz: “Senhor, tu és nosso pai, nós 
somos barro; tu, nosso oleiro, e nós 
todos, obra de tuas mãos” (Is 64,7), 
aproveitemos esse tempo para fazer 
um balanço da nossa caminhada de 
discípulos missionários de Jesus Cris-
to, nos questionar se temos sido a 
argila flexível que se deixa modelar 
pelo divino oleiro e sobre o que em 
nós ainda precisa de conversão. Fa-
çamos isso sempre confiantes na Sua 
graça, pois “É ele também que vos 
dará perseverança em vosso procedi-
mento irrepreensível, até ao fim, até 
ao dia de nosso Senhor, Jesus Cristo.” 
(1Cor 1,8).

Dom Edilson de Souza Silva 
Bispo Auxiliar de São Paulo 

Vigário Episcopal para a Região Lapa

2. Está perto a salvação dos que o te-
mem, * e a glória habitará em nossa 
terra. / A verdade e o amor se encon-
trarão, * a justiça e a paz se abraçarão; 
3. Mostrai-nos, ó Senhor, vossa bon-
dade, * concedei-nos também vossa 
salvação! / Não vireis restituir a nossa 
vida, * para que em vós se rejubile o 
vosso povo?
4. Quero ouvir o que o Senhor irá falar: *  
é a paz que ele vai anunciar; / a paz 
para o seu povo e seus amigos, * para 
os que voltam ao Senhor seu coração.

18.	 ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

P. Oremos: (silêncio) Fazei frutificar 
em nós, Senhor, a participação nos 
vossos mistérios; eles nos levem a 
amar desde agora os bens do céu e, 
caminhando entre as coisas que pas-
sam, abraçar as que não passam. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

RITOS FINAIS

19.	 BÊNÇÃO FINAL   (Advento | MR, p. 578)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. O Deus onipotente e misericordio-
so vos santifique com o esplendor do 
advento do seu Filho, em cuja vinda 
credes e cuja volta esperais, e derra-
me sobre vós as suas bênçãos.
T. Amém.
P. Durante esta vida, Deus vos torne 
firmes na fé, alegres na esperança e 
solícitos na caridade.
T. Amém.
P. E vós, que vos alegrais com fé e 
devoção pela vinda, segundo a carne, 
do nosso Redentor, sejais recompen-
sados com o prêmio da vida eterna, 
quando ele vier de novo na majestade 
da sua glória.
T. Amém.

“AH! SE ROMPESSES OS CÉUS E DESCESSES!”

P. E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho + e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
T. Amém.

P. Ide em paz, e o Senhor vos acom-
panhe.
T. Graças a Deus.

20.	 CANTO FINAL
(L.: D. Marcos Barbosa | M.: Pe. José Weber, SVD)

Ó Mãe do Redentor, do céu ó porta, / 
ao povo que caiu, socorre e exorta, / 
pois busca levantar-se, Virgem pura, /  
nascendo o Criador da criatura: / 
tem piedade de nós e ouve, suave, / 
o anjo te saudando com seu “Ave”!
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